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    Agradeço à Rainha dos Céus, que me ensinou a encontrar na via-sacra um caminho seguro ao Sagrado Coração de seu Filho, Nosso Senhor Jesus!




    




    Consagro este livrinho ao Sagrado Coração de Jesus
e o ofereço em desagravo aos pecados do mundo inteiro!




    




    O Verbo era a verdadeira luz que, vindo ao mundo, ilumina todo homem. Estava no mundo e o mundo foi feito por ele, e o mundo não o reconheceu. Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. Mas a todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas sim de Deus (Jo 1,9-13).




    




  




  



    Apresentação




    “Vigiai e orai” (Mt 26, 41a)


O pedido de Jesus aos discípulos se estende a nós e nos convida a uma vida de oração e constante mudança. Alcança o Reino dos Céus aquele que faz a vontade do Senhor que está nos céus.


O caminho do anúncio do Evangelho foi construído através de oração e obediência. Aqueles que ouviram a Palavra de Jesus se colocaram a caminho, mudando de vida, atentos e decididos a deixar tudo para ganhar a salvação. Ainda assim, alguns se deixaram desanimar e se perder, e as tentações do mundo os levaram para longe do Senhor e do seu caminho. E hoje? O que nos afasta de caminhar com o Senhor? Tentações? Medo? Indiferença? Por isso a Igreja, sabiamente, apresenta aos fiéis as devoções, como um caminho de fortalecimento e aperfeiçoamento.


Caminhamos com o Senhor para nos aproximar da sua graça; caminhamos para deixar para trás o mundo velho, o pecado; caminhamos para sentir a liberdade de sermos amados e redimidos; caminhamos, enfim, para descobrir lugares novos e belos, e louvar a Deus por sua misericórdia e por seu amor, que são infinitos.


O caminho aqui apresentado é o caminho sagrado, a via-sacra, o caminho da dor, do sofrimento, que se torna o caminho da reconciliação e da salvação, o caminho do amor, do pleno amor do Sacratíssimo Coração de Nosso Senhor Jesus Cristo. Fazer esse caminho devotamente nos inspira à meditação e à contemplação; nos auxilia penitencialmente como forma de purificação e reparação; nos prepara para a perfeita entrega a Deus e ao perfeito abandono à sua graça.


A penitência é um caminho frutuoso que confirma em nós a verdade do Evangelho. É o convite de Jesus para termos em nós um coração semelhante ao d’Ele. Que através dessa caminhada espiritual e penitencial possamos testemunhar nossa fé, encontrar a verdadeira conversão e conduzir mais e mais irmãos para o céu; morrendo, pois, para o mundo e vivendo em Deus até o dia da ressurreição. Assim seja!






Pe. Paulo Ricardo Rosa, css




    




  




  



    Prefácio




    De todas as santas devoções ensinadas pela Igreja, a via-sacra me encanta o coração, pois sempre encontro nessa via um caminho de cura e libertação.




    Desde muito pequena, lembro-me de passar a Páscoa na minha cidade natal, e de quando, depois de assistir no cinema a Paixão de Cristo, saí muito tocada, chorando e pensando: “Por que fizeram isso com você, Jesus?”.




    Assim, desde pequena, meu coração experimentou esse sentimento de estar com Jesus, consolá-lo, permanecer ao seu lado durante a Semana Santa; e, ainda que não estivesse engajada na Igreja, procurava participar, ao menos, da adoração à Santa Cruz, na celebração das quinze horas, hora da Misericórdia. De fato, não conseguia viver com indiferença à Semana Santa, sentindo sempre meu coração “espremido” ao pensar em Jesus e em tudo o que sofreu em sua via-sacra.




    Depois que fiz a primeira consagração total a Jesus, pelas mãos da Virgem Maria, por meio do método de São Luís Maria Grignion de Montfort, Nossa Senhora me pegou pela mão e me mostrou esse caminho seguro, um caminho de cura e libertação presente na vivência da via-sacra.




    Nos momentos difíceis, de duras decisões, de difíceis enfrentamentos, Nossa Senhora aponta a via-sacra como um refúgio seguro onde se pode encontrar a paz e o consolo necessários, e, principalmente, a certeza de que não se está só, de que o sofrimento tem começo, meio e fim, e de que, se vivê-lo com fé, no final, se experimenta a alegria da ressurreição. E, de fato, isso acontece! Posso testemunhar muitas e muitas vezes em que recebi essa graça durante a via-sacra.




    Mas qual não foi a minha surpresa quando descobri, após ler os relatos de uma mística da Igreja, a beata Anna Catharina Emmerich, em seu livro Santíssima Virgem Maria, que foi Nossa Senhora a primeira a ensinar essa devoção, fazendo nos quintais das casas em que viveu um caminho para ser meditado, contendo os sinais de cada estação de dor vivida por seu Filho, Nosso Senhor Jesus, até mesmo contando os passos e fazendo as marcas em cada momento. Diariamente a Virgem Maria meditava nesse caminho.




    




    Conta a santa mística que, após a assunção da Santíssima Virgem, muitos cristãos passaram a percorrer esse caminho feito por ela e, com devoção, choravam e beijavam o chão nas estações por ela marcadas.




    Essas revelações privadas, relatadas pela beata Anna Catharina Emmerich, foram um marco em minha vida, uma explosão de amor. E eu, realmente, me sinto muito próxima da Virgem Maria em todas as vezes que medito a via-sacra.




    A experiência com essa revelação foi tão forte em minha vida que não posso deixar de transcrever o trecho deste lindo relato, para que também o seu coração se encante com essa verdade e se prepare para viver, durante um mês, esse caminho de oração. Segue o relato:




    Atrás da casa, a alguma distância colina acima, a Santíssima Virgem fez uma espécie de caminho da cruz. Quando viveu em Jerusalém, desde a morte de Nosso Senhor, nunca deixou de seguir o Seu caminho até o Calvário em meio a lágrimas de compaixão. Mediu os passos todas as distâncias entre as Estações daquela via-crúcis. Seu amor pelo Filho a tornou incapaz de viver sem a constante contemplação de seus sofrimentos. Logo depois de sua chegada ao seu novo lar, eu a vi subir parte do caminho, atrás de sua casa, a fim de manter essa devoção. No princípio foi sozinha; media o número dos passos, tantas vezes contados por ela, que separavam os lugares dos diferentes sofrimentos do Nosso Senhor. Em cada um desses lugares colocou uma pedra. Caso já houvesse uma árvore no lugar certo, ela fazia uma marca. O caminho levava a um bosque onde, colina acima, ela marcou o lugar correspondente ao Calvário. Numa outra colina, em uma pequena gruta, reproduziu o sepulcro de Cristo.




    Depois de ter marcado esse caminho da cruz, com doze estações, foi para lá, com sua serva, em meditação silenciosa. Em cada estação sentavam e renovavam em seus corações os significados de cada mistério; louvavam o Senhor por seu amor, cheias de lágrimas de compaixão. Posteriormente ela ajeitou melhor as Estações, e eu a vi inscrevendo nas pedras o sentido de cada Estação, o número de passos e assim por diante. Ela também limpou a gruta do Santo Sepulcro e fez dali um lugar de oração. Naquele tempo não havia nenhuma figura ou cruz fixa que designasse as Estações, apenas pedras planas com inscrições. Como resultado de constante visita e zelo, vi o lugar se tornando belo e de fácil acesso. Após a morte da Santíssima Virgem, vi o caminho da cruz ser visitado por cristãos, que se lançavam ao chão e o beijavam” (EMMERICH, 2020, p. 380-381).




    




  




  



    Dinâmica do livro




    Para tornar frutuoso este caminho, convido você, a cada dia, anotar em um bloco de notas tudo quanto for iluminado pelo Espírito Santo. Anotar: dor física, moral e os frutos disso.




    Essa dinâmica ajuda o desapego da dor e o ato concreto de entregá-la a Jesus. No final do caminho, fazer uma boa confissão e depois queimar as suas anotações.




    Oração para todos os dias


“Ó Jesus, sei que tu és misericordioso e que ofereceste o teu coração por mim. Tu és coroado pelos espinhos e pelos meus pecados. Sei que tu, Senhor, me suplicas constantemente para que não me perca. Jesus, lembra-te de mim quando estiver em pecado. Mostra-me o teu amor. Eu te amo, Senhor, e desejo que me protejas com teu coração de Bom Pastor e que me libertes dos meus pecados. Jesus, entra em todos os corações! Bate, bate à porta de todos os corações. Sê paciente e não desistas nunca. Meu coração continua fechado, porque não entendo o teu amor, não entendo o valor do teu sofrimento. Bate continuamente. Faz, ó bom Jesus, com que eu abra o meu coração ao menos no momento em que recordo a tua Paixão sofrida por mim e por toda a humanidade. Amém.”



Oração a Nossa Senhora das Dores



“Nossa Senhora das Dores, eu te apresento todas as minhas necessidades, mágoas, tristezas, misérias e sofrimentos. Ó Mãe das dores e rainha dos mártires, que tanto sofreste ao ver vosso Filho flagelado, escarnecido e morto para me salvar, acolhe minhas preces neste caminho de oração. Mãe amável, concede-me uma verdadeira contrição dos meus pecados e uma sincera mudança de vida. Nossa Senhora das Dores, que estiveste presente no calvário de Nosso Senhor Jesus Cristo, esteja também presente nos meus calvários. Por piedade, ó advogada dos pecadores, não deixes de amparar a minha alma na aflição e no combate espiritual que a todo momento estou sujeito a travar. Nossa Senhora das Dores, quando as dores vierem e os sofrimentos chegarem, não me deixes desanimar. Mãe das dores, envolve-me em teu sagrado manto e ajuda-me a passar pelo vale de lágrimas. Nossa Senhora das Dores, fortalece-me nos sofrimentos da vida. (3x) Amém” (MANZOTTI, 2024).

















    




    “Ao descobrir, pela fé, o sofrimento redentor de Cristo, o homem descobre nele, ao mesmo tempo, os próprios sofrimentos, reencontra-os, mediante a fé, enriquecidos de um novo conteúdo e com um novo significado.”
(São João Paulo II, Carta Apostólica “Salvifici Doloris”)




    




  

OEBPS/font/Agrandir-Regular.otf


OEBPS/font/LeagueGothic.ttf


OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/font/Cambria.ttc


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/C.jpg
Stela Maria Moraes






OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


